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Resumo 
Há muito tempo que o cinema deixou apenas de registrar a fantasia, o sonho e a 
imaginação. Diversos diretores e roteiristas decidiram utilizar a Sétima Arte como uma 
forma de retratar a realidade. Desde então, temos no circuito cinematográfico um leque 
de opções de produções que retratam a nossa realidade sob vários aspectos. No entanto, 
ainda pouco se mostrou e discutiu sobre o ambiente empresarial no cinema. O artigo 
que segue lança algumas luzes sobre esse tema e pretende incentivar a discussão.  
Palavras-chave: cinema, mundo empresarial, diretor, realidade. 
 
Resumen 
Hace tiempo que el cine dejó apenas de mostrar la fantasía, el sueño y la imaginación. 
Diversos directores y guionistas decidieron utilizar el Sétimo Arte como una manera de 
retratar la realidad. Desde entonces tenemos en el circuito cinematográfico un abanico 
de opciones de producciones que retratan nuestra realidad bajo varios aspectos. Sin 
embargo, todavía poco se ha mostrado y discutido sobre el ambiente empresarial en el 
cine. El artículo que sigue lanza algunas luces sobre ese tema y pretende incentivar el 
debate. 
Palabras clave: cine, mundo empresarial, director, realidad.    
 
Há mais de cem anos, quando os irmãos Lumière inventaram o que hoje chamamos de 
cinema, a nova invenção parecia destinada ao entretenimento, ao lazer. Mas desde 
aquela primeira e histórica projeção de um trem em movimento, o cinema foi uma arte 
que a exemplo da arquitetura, cresceu, se expandiu, democratizou e aperfeiçôo. No 
entanto há muito tempo que o cinema deixou de ser meramente um programa de 
divertimento e fantasia. Diversos produtores, diretores e roteiristas de todas as partes 
fizeram da sétima arte um meio não apenas para expressar-se artisticamente, mas 
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também para proporcionar uma reflexão encima daquilo que foi exibido.  Desde as 
relações amorosas e familiares passando pelas consequências deixadas pelas guerras, a 
ecologia, o fim do mundo, enfim, o cinema parece abarcar todos os temas que cercam e 
preocupam o ser humano. No entanto, poucos têm sido os filmes dedicados ao mundo 
corporativo, ao das empresas em tempos de globalização e como isso afeta o homem. A 
timidez em abraçar o tema não tem privado o público de relevantes produções 
cinematográficas, que de uma forma ou outra, tentam traduzir a questão humana diante 
do mundo do trabalho. 
Ainda que muitas produções mostrem a mudança de vida de alguns personagens, 
abandonando ambientes hostis de trabalho por locais mais amenos e nos quais se 
procura viver em harmonia com a natureza ou com seus semelhantes, o tema da 
vivência em empresas ou suas conseqüências (promoção, demissão, fusões, entre 
outros) não eram tratados de uma forma abrangente. No fim da década de 1980, o 
diretor Mike Nichols, em tom de comédia, realizou Uma secretária de futuro (The 
working girl, 1988) cujo foco era a ambição das mulheres americanas no competitivo 
ambiente de trabalho. A protagonista, vivida por Melanie Griffiths, se aproveita da 
ausência de sua chefa para levar adiante uma idéia sua que pode promovê-la. 
Competição, segredos empresariais e aliança com outros setores são abordados, 
mostrando que a esperteza combinada com a informação e a criatividade podem te levar 
ao sucesso. 
O que você faria? (El método, 2005) do premiado diretor argentino Marcelo Piñeyro 
está baseado na peça de Jordi Galcerán, na qual um grupo de sete candidatos participa 
numa dinâmica de grupo para conquistar uma única vaga numa empresa para o posto de 
alto-executivo. As gentilezas do primeiro momento dão espaço à agressividade à 
medida que os candidatos vão sendo eliminados. Valores éticos e morais são passados 
por alto quando se trata de conquistar a vaga na empresa. A dinâmica da seleção 
questiona o mundo corporativo quando os candidatos têm que se unir para vencer 
determinado obstáculo para logo em seguida desconfiar uns dos outros e eliminar os 
antigos aliados num novo jogo competitivo.  
Um ano antes, em 2004 surgiu uma comédia dirigida e produzida pelos irmãos Paul e 
Chris Weitz, Em boa companhia (In good company). O inteligente enredo conta a 
história de Dan Foreman (Dennis Quaid) de 51 anos, um executivo responsável pela 
verba publicitária numa revista esportiva de grande circulação. Certa manhã fica 
sabendo pelo rádio que a revista foi comprada por um grupo editorial multinacional e 
uma nova filosofia empresarial é imposta na empresa. As mudanças não demoram em 
acontecer: seu novo chefe é um rapaz com a metade de sua idade e pessoas e 
departamentos começam a ser demitidos e extintos. Em boa companhia traduz pelo 
olhar de Dan a fragilidade do trabalhador diante das fusões empresariais e as novas 
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propostas de mercado. O alerta que o filme quer deixar é que a experiência daqueles que 
trabalharam durante anos em determinado setor não deve ser excluída ou desprezada 
pelas novas gerações de empresários e pela avidez das fusões. 
Mas a carga mais dramática talvez esteja no tenso filme de Costa-Gravas O corte (Le 
couperet, 2005). No filme, Bruno, empregado de um alto posto numa empresa de papel 
na França é demitido após 15 anos de trabalho. A alta indenização pode lhe 
proporcionar seu sustento durante certo tempo, mas após dois anos sem encontrar 
emprego seu estado provoca uma crise pessoal e familiar. A oportunidade de voltar ao 
ramo surge por meio de um anuncio de uma grande empresa de papel, mas como ele 
está disposto a tudo para não perder essa chance tem a idéia de eliminar seus possíveis 
concorrentes assassinando-os um a um. A frieza de Bruno em matar seus concorrentes 
não está longe das empresas que demitem seus funcionários. A tragédia pessoal que traz 
o desemprego consigo e a falta de perspectivas numa clara crítica ao sistema capitalista 
que a Europa vive faz deste filme um testemunho da crise européia muito antes dos 
acontecimentos na Grécia e do desemprego na Espanha, Portugal e Irlanda. O 
interessante é perceber como um momento crítico como o longo desemprego coloca o 
ser humano numa situação limite – tal qual um animal acuado – no qual seus 
semelhantes se tornam seres, em potencial, de ameaça; ao invés de procurar uma união 
para resolver uma questão maior: a crescente escala de desemprego e as políticas que 
fomentam esse fator. Sobre o filme, Costa-Gravas disse numa entrevista: “Este é um 
filme de gênero policial, fala da perda do trabalho e dos problemas que isso traz à 
família. Fala das dificuldades de perder tudo e de mudar completamente de nível social. 
É ficção, mas é uma metáfora exagerada para sublinhar tudo o resto.” 
O olhar do cinema, assim como o da pintura, tem esse efeito de nos penetrar e cativar. E 
por vezes, desestabilizar. Por isso se faz necessário que mais produções venham a focar 
este tema tão rico e polêmico que é o mundo empresarial. A discussão de idéias e a 
geração de debates é que tornam os filmes citados, e outros, em fontes de reflexão e 
questionamentos de paradigmas que permeiam a sociedade e o mundo do trabalho 
especificamente. A discussão da realidade traduzida pelo viés das artes faz com que 
percebamos o mundo em que vivemos de uma maneira singular. 
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